
O SDPM oferece a solução para uma das maiores 
dificuldades encontradas no processo de  
planejamento e controle do projeto: A tomada de  
decisão.  
 
Isso é possível por meio da análise dos indicadores 
de tendência de probabilidade de sucesso do  
projeto. Apesar de ser uma forma avançada de  
gerenciamento, a técnica é extremamente simples 
de ser aplicada e é baseada na análise de históricos 
de projeto para determinar a tendência do projeto 
em relação ao bom uso do tempo ou recursos finan-
ceiros. 
 

 

A Técnica 
 
A análise de probabilidade de sucesso do SDPM é 
inicialmente elaborada por meio da criação de  
cronogramas baseados em 3 Cenários: Otimista, 
Mais Provável e Pessimista. Esses cenários são  
aplicados em todas as informações do projeto que 
estejam sujeitos a impactos resultantes de eventos 
incertos. Sendo assim é necessário analisar os  
custos, durações e disponibilidades de cada recurso, 
material ou atividade no cronograma do projeto.  
  

O indicador de tendência de probabilidade de  
sucesso  é gerado para as informações de CUSTO e 

DURAÇÃO do projeto em 
valores PERCENTUAIS que 
estarão em uma escala de 
0% a 100%. Dessa forma é 
possível saber qual o per-
centual de probabilidade do 
projeto finalizar dentro de 
um determinado PRAZO  
e/ou CUSTO. 
 

Quanto mais perto o indica-
dor estiver do 0%, menor é 
a probabilidade de sucesso 
do projeto e quanto mais 
perto o indicador estiver do 
100%, maior é a probabili-
dade de sucesso. 
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Soluções 
Em focoEm focoEm foco   

O Spider Project  
é a primeira ferramenta de Mercado  

100% compatível com o SDPM 
e garante uma rápida 

aplicação de um Ciclo PDCA 

em conjunto com uma 
análise de cenários de projeto. 
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Brasil Telecom,  Altus Engenharia, Caixa Econômica Federal, Companhia 
Elétrica de Brasília (CEB/Distribuição), entre outras.     

As Análises 
 
Muitos projetos falham por terem prazos e custos 
extremamente desafiadores e outros nem mesmo 
chegam a ser aprovados por serem muito  
conservadores, deixando de ser um atrativo de  
investimento para a organização. 
 
A técnica permite saber se realmente os prazos e 
custos definidos para o projeto são factíveis ou se 
são verdadeiramente interessantes, ou seja, é pos-
sível saber a realidade do projeto. 
 
Também é possível analisar o projeto partindo de 
um índice de probabilidade de sucesso para que a 
ferramenta indique qual a tendência de prazo e/ou 
custo do projeto, ou seja, baseado em um  
percentual obtêm-se o prazo e/ou custo provável 
do projeto. 
 

O Acompanhamento 
 

Medir o andamento das atividades é vital para 
qualquer projeto. A medição permite não somente 
saber o que está ou não sendo realizado, mas 
também é uma ferramenta para análises e  
projeções e acima de tudo é uma ferramenta para 
a tomada de decisão. 
 
A cada medição das atividades executadas é  
possível analisar a probabilidade de sucesso do 
projeto e verificar a tendência dele ser finalizado 
dentro do PRAZO e/ou CUSTO esperado, e o mais 
importante, é possível identificar quais itens estão 
gerando impactos e quais ações deverão ser  
tomadas para corrigir os desvios e manter o  
projeto dentro dos índices aceitáveis. 

O Sucesso 
 
Na definição clássica o sucesso do projeto ocorre 
quando o escopo acordado é entregue e isso  
dentro dos prazos e custos estabelecidos.  
 
Isso não quer dizer que o projeto precise ser algo 
doloroso, mas pelo contrário, o projeto precisa ser 
uma experiência positiva para todos os envolvidos. 
Os clientes, os patrocinadores, o gerente, a equipe 
de projeto e todos os interessados necessitam de 
informações claras, consistentes e precisas a  
respeito do andamento do projeto. Essa é a  
proposta do SDPM.  
 

Índice de Probabilidade  
de Sucesso 
 

Com o Índice de Probabilidade de Sucesso,  
podemos enxergar antecipadamente a tendência 
de consumo de reservas e agir sobre atividades 
que antes estavam fora do radar da equipe de  
projeto. 
 
Cada  atividade tem um ñbufferò (reserva)  
calculado e portanto tem uma  margem de  
contribuição para o sucesso do projeto. Sempre 
que uma atividade utiliza menos tempo do que a 
estimativa ñmetaò de projeto, ela contribui para o 
aumento da probabilidade de sucesso global. 
Se, ao contrário, uma atividade ultrapassar os  
valores prováveis, quanto mais se aproximar dos 
valores pessimistas maior ser§ sua ñmargem de  
contribui­«o negativaò para o sucesso do projeto.  
 
Diferentemente da técnica CPPM (Método da  
Corrente Crítica) que só faz a análise da  
penetra­«o de um ñpulm«oò, o SDPM permite  
verificar que cada atividade tem uma margem  
distinta  em relação ao impacto global. 

Isso só é possível com a contínua análise dos três 
cenários, realizada pelo Spider à cada medição de 
projeto.   De forma simplificada, uma tarefa de 4 a 
8 dias que leva 7 dias pode ter um impacto  
negativo menor  ao sucesso do projeto do que uma 
atividade prevista entre 2 e 3 dias que leva, de  
fato, 5 dias. 

Leia mais:  
Resultados em Foco, N#2, Volume I, 2008 

http://www.gestaoeprojetos.com/download/srf02.pdf

